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H crise de disciplina no C. f. E. 

UBLICAÇÃO periódica de caracter puramente 

técnico, mantém-se a «Gazeta» alheia à politi- 

ca, domínio que a sua indole lhe veda. Não 

fica por isso inibida de versar as questões que di- 

rectamente se relacionam com a vida económica, 

financeira eadministrativa da nossa rêde ferroviária. 

Tem a <Gazetar o direito e até o dever de criti- 

Car. os actos governativos relativos a essa materia e 

apontar o caminho que deve ser trilhado. 

Realisou-se nos fins de maio um movimento mi- 

litar, que deu logar à queda do Govêrno presidido 

pelo sr. Antonio Maria da Silva e à sua substituição 

por elementos representativos do Exercito, que se 

impõe para salvar o país e travar o descalabro ori- 

ginado pela politica dos partidos. 

Puramenté militar devia ser o movimento que 

em nome do Exercito tenha de actuar na hora do 

triunfo. Infelizmente elementos houve que aprovei- 

taram o auxilio de revolucionários civís, de agentes 

da desordem, entre os quais se encontravam os per- 

turbadores profissionais da boa ordem e disciplina 

nos C, F. E., especialmente nos do Sul e Sueste, que 

teem sido um campo predilecto de cultura do mi- 
crobio revolucionario, a ponto de quasi cairem por 

Vezes sob o dominio do sovietismo. 

Apareceram pois congregados agentes subversi- 

vos, caudilhos de greves revolucionarias, audaciosos 

que à sombra da chacina do 19 de Outubro assalta- 

ram os C, F. E. e deles fizeram logradouro seu. 

bh.) 

por J. Fernando da Sousa 

E toda essa fauna cercou o presidente do novo go- 
verno e, a pretexto da defesa do regime, escolheu o 

momento para desencadear uma greve ferroviária, 

paralisando a circulação na vastissima região do 

Sul. Surgiram reclamações cuja satisfação foi pro- 

metida e entre as quais figuravam a demissão do 

administrador geral dos C. F. E. e do director e 

sub-director do S. S. 
Aparecem então em scena oficiaiss.revoluciona- 

rios a dar ordens no Ministério da Guerra para os 

C. F. E. E quando o director do S. S. se achava no 
Barreiro para restabelecer o serviço, ordenou-se 

à força que ali asseguraya a ordem que o coagisse.a 

regressar do Barreiro é impediram-se de seguir pa- 

ra lá os engenheiros. que tinham recebido da 
Administração ordem de se lhe ir juntar! 

Em seguida afastam-se do serviço os três diri- 
gentes, manda-se fazer uma sindicancia aos seus 

actos sem a minima acusação conereta, de modo que 

o juiz nomeado declinou“o encargo. Só em troca 

desta deploravel capitulação se consegue do famoso 

«omitér que cesse a gréve e se restabeleça a circu- 

lação. 

Póde haver mais lamentável abdicação do prin- 

cípio, de autoridade praticada por um governo que 

vinha restabelecer a ordem e a disciplina no campo 

administrativo ? 

Perante o vergonhoso facto consumado procu- 

rou-se remediar o mal—no que era remediavel—
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entregando "temporáriamente a Administração dos 

C. F. E. e a Direcção do S. S. à autoridade militar 

de caminhos de ferro e mandando: proceder ao exa- 

me dos actos dos altos funcionários que tinham sido 

afastados dos seus logares. 

E' de esperar que dentro de pouco tempo tudo 

se possa normalisar e queZzentretanto se restaure a 

disciplina, que tão fundamente ferida ficou. 

* 

Como se explica esta sanha dos agitadores do 

pessoal contra os dirigentes dos C. F. E.? 

Multiplas circunstâncias determinaram nos C,. F. 

E. uma crise de gravidade crescente, contra a qual 

lutaram frouxamente os que os administraram desde 

principios de 1911 até à revolução de 19 de Outu- 

bro de 1921. 

Sucediam-se as greves, as exigencias do pessoal. 

A agitação era constante. Entrava-se em regime de 

exploração deficitaria, que atingiu proporções gra- 

ves. Os profissionais da desordem e da agitação. 

eram recebidos à cada momento pelos ministros 

com subversão dos bons principios de hierarquia e 

autoridade. Chegou-se à situação caótica de se pro- 

mulgarem no praso de um ano cinco organisações 

dos Cs. F. E.l, Ocorre a sangueira do Arsenal e 

aparece-um chefe de secção, que não é nem nunca 
foi sengénheiro, a tomar posse dos C. F. E. tendo 

cemo colaboradores, sujeitos a vergonhosa vassala- 

gem, dois engenheiros de categoria, o general Justi- 

no Teixeira e Artur Mendes, antigo director do S. 

S., Bem depressa se lhe junta na Administração um 

conductor de obras publicas, sem categoria para o 

cargo e absolutamente desprestigiado perante o pes- 

soal. 

Ao cabo dê muitos mezes duma vergonhosa di- 

tadurá é decretada uma organisação que a consa- 

grava e fazia do dictador o verdadeiro administra- 

dor geral, embora com o rótulo de adjunto, e que 

ficava ao mesmo tempo à testa de uma famosa «<Di- 

recção dos serviços comerciais e financeiros», que 

abrangia a Fiscalisação, o Trafego, as Reclamações, 

a Estatistica, a Contabilidade, a Tesouraria e os Ar- 

mazens Geraes, desdobrando-se em 4 serviços, 2 

divisões, 4 repartições e 10 secções. Ao mesmo tem- 

po as Direcções de Exploração eram mutiladas e 

desorganisadas. 

Em infracção dos mais elementares princípios 

administrativos a mesma entidade liquidava, arreca- 

dava e escriturava receitas, ordenava, pagava e es- 

criturava despesas, comprava e pagava materiais, 

tudo com a autoridade de administrador geral adjun- 

to! 

Tornou-se assim possível o formidavel escanda- 

ló do contrato «Beardmoré> para transformação das 

oficinas do Barreiro é outros que uma rigorosa sin- 

dicância deveria pôr a descoberto. 

Em 1924 uma comissão tecnica estudou o meio 

de reformar à organisáção monstruosa dos C. F. E. 

O seu relatório de 12 de março de aquele ano evi- 

denciava os males profundos de aquela Administra- 

ção e justificava cabalmente um plano de remodela- 

ção. 

Esse plano foi adotado, embora com algumas 

modificações, nem todas felizes. 

As Direcções foram restituídas á sua integridade 

de funcções soba hegemonia de um administrador 

geral assistido de dois adjuntos. 

Foi nomeado para aquele cargo um oficial d'en- 

genharia, o sr. Pinto Ferreira, com uma honrosa 

folha de serviços que garantiam uma acção energica 

e disciplinadora e regressou ao cargo de director O 

sr. Plinio da Silva, que revelara incontestaveis qua” 

lidades de direcção. 

Durante os dois anos decorridos fez-se uma obra 

de restauração administrativa, que restabeleceu à 

regularidade de pagamentos, obrigou os serviços à 

execução de uma contabilidade regular, assegurou 

a disciplina e embargou o passo a reclamações é 

exigencias abusivas do pessoal representado por um 

grupo de agitadores que impunham a sua persona” 

lidade á passividade da grande massa, graças á com- 

placencia dos ministros prontos sempre para os 

receber, Sem nenhum respeito da via hierarquica- = 

Extirpar abusos e impor normas de disciplina é 

sempre tarefa ingrata, mormente perante a desordem 

e anarquia inveteradas e por isso os que assumem 

essa missão teem que contar com inimizades e mal 

querenças dos interessados, para manter à sua in- 

fluencia parasitaria. 

Assim sucedeu aos dirigentes do Sul e Sueste. À 

perturbação causada por um movimento revolucio- 

nario deu ensejo a uma arremetida de cabecilhas de 

agitação, que mais uma vez desencádearam uma gre- 

vê ferroviaria com todas as suas perniciosas conse- 

quencias. 

Viram-se então os perniciosos resultados da co- 

nivencia de conspiradores com um pessoal adstric- 

to a um serviço publico da maxima importancia 
e que de modo algum é licito perturbar. 

Os ocasionais detentores da autoridade de facto 

tomaram vérgonhosos compromissos, abandonaram 

o prestigio do mando, e desprestigiaram os que tegi- 

timamente o exerciam. Isto sob a pressão de que 

figuras ! 

Preparava-se manifestamente novo assalto aos C- 

F. E. que obviasse à descoberta e punição de escan” 

dalos anteriores e assegurasse o dominio ilegítimo dos 

que d'ele haviam sido esbulhados por uma acção 

de sancamento administrativo, 

Estava consumado o mal. Procurou-se remedia-lo 

pela forma possivel e por uma solução transitoria, 

que já não poude evitar o gratuito afastamento de 

altos funcionarios sob a suspeita de um inquerito 

a que nenhuma base concreta se dava. 

Esperamos que o novo Ministro do Comercio 

que tem fama d'energico, disciplinador e justiceiro, 

defrontará com o espinhoso problema da normalisa-” 

ção administrativa dos C. F. E. Foi outrora modelar 

a isua gerencia, que se podia confrontar sem des” 
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douro com a das companhias similares. E' preciso 

que volte à se-lo, tanto quanto o permitem às cir- 

eunstancias que acabem neles de vez a agitação, a 

DERA AR AAA AA AOS A MES DA ANO ACOCRCCRCNCAANA 

indisciplina, o predominio de agentes revolucionarios. 

Assim o exige o bem publico, a segurança e tran- 

quilidade da vida de vastas regiões do país. 
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foi inaugurado com grande brilho, sendo prestadas as merecidas 

bomenagens ao 

“Com grande brilho foi no dia 31 do mês passado 

inaugurado em Setubal êste novo estabelecimento de 
assistência, tendo acto. sido abrihantado pelas filar- 
Monicas Capricho e União, e por muito povo que dis- 
Pensou ao patrono do balneário um carinhosa mani- 
festáção de simpatia. 

A cerimónia foi precedida de uma brilhante sessão 
solene, que se realizou no vasto «hallº do Asilo Bo- 

caga, tendo assistido representações das autoridades 

Civis e militares, corporações de recreio e de benefi- 
cência, associações de classe, etc,, eto. 

A essa sessão presidiu, na falta do sr. dr. João 
Luiz Ricardo, o meretissimo juis da Relação, sr. dr. 
Ernesto Carvalho de Almeida, que foi secretariado 

Pelo representante da Camara Municipal, sr. dr. Car- 
los Moniz, e pelo nosso ilustre colaborador engenheiro 

sr. Carlos Manito Torres, autor do projecto do bal- 
heário. 

A pronósito do acto aue ia realizar-se usaram da 

Palavra os srs. dr. Paula Borba, ilustre açoreano que 
em linguagem franca e despretenciosa poz em relevo 

O que tem sido à acção da Misericordia de Setubal, 

dentro do campo da assistência local, explicando a ra- 
zZão da assistência do novo balneário e os motivos 

Porque a comissão que o levou à efeito o dotou com 
O seu nome, 

-— Terminando, o sr. dr. Paula Borba foi muito ova- 
clonado pela numerosa, assistência, 

Os srs. dr. Ernesto de Almeida, Carlos Moniz e 
arlos Manito Torres que se seguiram enalteceram, 

em palavras de inérecida justiça, e a figura incontun- 
dível. como homem de bem, do dr. Paula Borba, enu- 
Merando as diversas fãses: por que tem passado a as- 

grande patrono 

sistência pública em Setubal, sempre num crescendo 

em favor dos mais necessitados, obra que se deve ao 

dr. Borba, e que faz hoje marcar à cidade de Setubal 

um lugar em evidência no campo da assistência social. 
No final foi feita nova manifestação de apreço 

aquele ilustre medico. 
Terminada a sessão, todos os presentes se dirigi- 

ram para a. camarata dos aviadores, onde en, seguida 
foram descerrados os retratos à oleo dos nossos he- 
roicos aviadores Sacadura Cabral e Gago Coutinho. 
Os retratos são um explêndido trabalho do professor 
sr. Santos e Silva, que generosamente os ofereceu ao 

Asilo Bocage, 
Terminada esta cerimônia organizou-se um corte- 

jo até ao hospital da Misericórdia, onde em seguida 

se fez a inauguração do Balneário, que foi visitado 
por muitas centenas de pessnas. 

Ainda para complemento da festa foi depois lan- 
cada à primeira pedra para um Posto de Desinfecção, 

cerimonia à que assistiram a Camara Municipal, va- 
rias corporações e muito povo, 

O dr. Paulá Borba e a direcção da Misericordia 
ofereceram depois, numa sala do hospital, um «lun- 
ch” a varios convidados oficiais, corporações de" 
classe e de beneficência, Imprensa, etc., ete., durante 
o qual se trocaram muitos brindes, numa homenagem 

dedicada ao grande benemerito que é o dr. Paula 
Borba. 

Durante as festas foi distribuido 6 numero único 
da publicação “O Balneário», organizado pelo enge- 

nheiro sr. Caárlos Manito Torres, em que é rendido 
merecido preito ao dr. Paula Borba e feita a história 

do balneário agora inaugurado.
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é o 
CAIA 

Serviço especial de temporada de banhos 

e aguas minerais 

Começou ontem nas linhas da C. P. e das empre- 

sas suas combinadas, a venda de bilhetes do serviço 

de banhos e aguas minerais, que apresentam sobre 

os da tarifa geral a importante redução de 35 por 

cento, 

Estes bilhetes são válidos por três meses, sendo o 

último dia de venda o de 15 de Outubro. O primeiro 

dia para o regresso é o de 15 contado da data do 

início da validade do bilhete, e o último é em 31 de 

Outubro. 
Ha bilhetes para todas as estações que servem 

praias e termas, tanto das linhas da C. P. como das 

da B. Alta, Minho e Douro, Sul é Sueste, Companhia 

Nacional, Porto à Povoa e Famalicão e de Guimarães 

Reciprocamente as estações destas empresas vendem 

bilhetes para as da C. P. 
Também a Companhia de Madrid a Caceres ea 

Portugal fez serviço combinado com a C. P., venden- 

do nas suas principais estações bilhetes para as des- 

ta Companhia e volta, válidos também por três 

meses. 
A Companhia dos Caminhos de Ferro do Vale de 

Vouga estableceu um serviço especial de bilhetes de ida 

e volta, válidos por três mêses das suas principais esta- 

ções sobre Espinho a preços muitos reduzidos duran- 

te os meses de Junho a Outubro. 

A venda dos bilhetes começou em 1 dêste mês e 

termina em 15 de Outubro: 

Horário dos combóios das Linhas do 
Minho e Douro 

Em conseg :ência dos últimos acontecimentos po- 

líticos, foi adiada, para data que será aportunamente 

anunciada, a entrada em vigor do novo horário dos 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro o que devia ter 

começado em 10 dêste mês. 

Transferências de remessas entre cais 

da mesma estação, nas linhas do 

Minho e Douro 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e 

Douro publicou recentemente um Aviso segundo o 

qual, a pedido dos consignatários pode ser feita a 

tranferência de remessas entre cais da mesma estação, 

mediante o pagamento das taxas estipuladas no artigo 

4.º da presente tarifa. 

Quando se trate de vagão completo e às 

operações de carga e descarga sejam feitas por gente 

do consignatário, não se cobram as taxas correspon- 

dentes às operações que a Empreza não tenha reali- 

sado. 

Estras transferências só são efectuadas mediante 

requisição feita na respectiva estação, quando delas 

não advenha inconveniente para a organisação do ser- 

viço da mesma estação, 

Tráfego Internacional P. H, F.—Bilhetes 

directos do Norte de Espanha para 

Lisboa 

Nos dias 25 e 26 de Junho do corrente reune-se 

em Salamanca a conferência sôbre tráfego internacio- 

nal. P. HH. F. 

Nesta conferência tratar-se-há do horário do Sud- 

Express, do restabelecimento das tarifas directas entre 

etc. 

E' natural que nesta rennião seja também tratado 

entre os delegados portugueses e espanhois, o resta” 

belecimento da venda de biihetes directos das esta- 

ções espanholas de Salamanca, Medina, Valladolid, 

Burgos, S. Sebastian, Bilbao, Pamplona e Hondaya pa- 

ra Lisboa-Rocio, recentemente suprimida pela Com- 

panhia do Norte de Espanha. 

Horário de verão das linhas da C. P, 

Entra em vigor no próximo dia 20 do corrente O 

horário de verão da C. P. que, como o do ano passá- 

do, foi elaborado de maneira a satisfazer o mais possí' 

vel as conveniências do púbiico, 

Redução do mínimo de distância para 

a aplicação das tabelas nº 5 a 16 da 

tarifa especial n.º 1 de p, v, nas 

linhas do Minho e Douro 

Desde o dia 1 do corrente mês, para as mercado- 

rias a que se refere o Capítulo II da Tarifa Especial 

Interna n.º 1 Pequena Velocidade, com excepção das mã- 

tórias assinaladas com a letra (b), dos gensros assinalados com 

a letra (c), dos productos assinaládos c.m a letra (d) e das 

«Materias Infectas» (8 2º do mesmo capítulo), o mínimo 

de distância de aplicação das respectivas tabelas é re- 

duzido a 20 quilómetros, hem como para o carvão de pedra 

a granel, lenha, lixo comum não designado, toros de pinho na- 

cional do comprimento máximo de | metro, tramolhia (lenhas), 

8 lousas, sendo, por isso, as tabelas de preços da refe- 

rida tarifa adicionada dos preços correspondentes às 

distâncias até 60 quilómetros, 

Transporte de cortiça virgem prensada 

A Sociedade <Estoril» reduziu a 6 toneladas o mí 

nimo de 8 estabelecido para carregamento de vagões 

completos de cortiça virgem prensada, 

Portugal e França para transporte de mercadorias,
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Horas de abertura e encerramento das Esta- 

ções nas linhas do Vale do Vouga 

— A Companhia dos Caminhos de Ferro do Vale do 

Vouga publicou recemente um aviso relativo às horas 
de abertura e encerramento do serviço nas suas esta- 

ções cujas disposições são ídênticas às estabelecidas 

nas linhas da Beira Alta, que publicámos no nosso 

número de 1 do corrente, 

Bilhetes directos Portugal França, sim- 
ples e de ida é volta 

Em consequência da alteração dos prêços das ta- 

rifas dos caminhos de ferro franceses foram alterados os 

preços dos bilhetes das tarifas Internacionais n.º 3U1 — 

bilhetes simples Portugal-França ou vice-versa, via 
Vilar-Formoso Hendaya, 302 — bilhetes de ida e volta, 
via Vilar-Formoso, 312 — bilhetes Portugal-França 
Ou Vice-versa, via Valença de Alcantara-Hendaya. 

Em vista dessas alterações os bilhetes de Lisboa- 
Rocio a Paris ou vice-versa custam, compreendidos 
Os impostos e sobretaxas em vigor, os seguintes pre- 

ços; 

Tarifa 301 — Bilhetes simple 

jo | º So | e fia é 

Participe português Esc. 153$865 107$875  70$20' 
" espanhol-P."" 901,30 68,50 41,05 
” francês-Fr.' 286,00 193,05 125,85 

Tarifa 302— Bilhetes de ida e volta 

Feio Se ABTIO 
Participe português—Esc. 230$80 161870 105%$05 

” espanhol P"" 120,50 900,40 54,20 
" francês — Fr.º 429,00 289,55 188,75 

O prazo de validade dêstes bilhetes, que normal- 

Mente é de 45 dias, é elevado a 90 dias, sem fa- 
Culdade de prorrogação, quando vendidos ju- 
tamente com bilhetes para a viagem 
marítima de Casablanca (Marrocos) 
phara Lisboa ou inversamente, 

Tarifa 312 — Bilhetes simples 

o RE CT AR So | 
Participe — português-Esc. 88810 61$85 40930 

7 espanhol P.“ 920,40 88,70 56,30 

MRS francês —Fr* 286,00 103,05 125,85 

Continua haver bilhetes para o das estações fran- 
cêsas de p, v. Jeam de Luz, Bicrritz-Ville Bargona, 
Bordeus, e portuguêses do Entroncamento, Cunhos, 
Campanhã, Pampilhosa e guardo. 

Multiplicador a aplicar às remessas de 
polvo, lulas, chocos e ostras 

A exemplo do procedimento dos caminhos de Fer- 
ro do Minho e Douro para com as remessas de polvo 

fresco, lulas, chocos e ostras, as Companhias de 
Guimarães, Nacional e Sociedade « Estoril" resolveram 
aplicar às remessas constituídas por êsses marisco 

9 multiplicador 6. * 

Carteira dos Kccionistas 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

SOCIEDADE ANONIMA-—Estatotos de 30 de Novembro de 1894 

Adminisiração 

fmortisação ordinária do ano de 1918 

Em cumprimento do disposto no 8 5.º do artigo. 
3.º, artigo 7.º e alíneas 6) e d) do $ 1.º do artigo 61.º 
dos Estatutos, em seguida se publica a numeração 

das obrigações desta Companhia, que foram com- 

pradas para a dita amortisação do ano de 1918: 

Obrigações de 3 ./º privilegiadas de 2.º grau 

(Continuação) 
Nº 

963.825. é 263.826 988366 — 306.870: = 
263.875 a 20388! oeg455 a 208.462 366088 = 
263.051 » 263954 9091390 » 201.325 307880 a 307.884 

263.979 — 99/1099) » 291.022 308037 e 308.038 
264.703 à 204594 9099075 e 292076 308536 — 
265,015 = 2099216 — 308.874 — 
265,051 = DOR 1O8 —— 309019 e 309.020 
266.002 e 266.093 5093108 — 309310 » 309.31] 
266933 = NOT 304 = 310233 » 310.934 
266.304 A SLIONTIS — 8311-089 » 311.090 
266.437 = ODORTÃO e 593.753) SIB87 n /311:368 
267.030 e PAO03:857 — 311.570 
267.173 = OA = 311.503 — 
267.657 e 267.658 994567 a 204.569 313059 — 
267.899 = 204.607 n» 204613 sS13405 a 313409 
970.500 — 204.850 & 313692 e 313.693 
270782 — 994006 - 313.608 » 313.609 
971.347 — 905057 à 205081 313750 + 313.760 
271.561 a 271565 9959203 » 205207 313990 a 313.032 
972351 + 212353 9959)5 » 205217 314.059 = 

973.402 e 273493 9075.4509 — 314075 à 314079 
274.151 =— 205.992 e 205.023 3174002 e 314.003 
975.008 a 275100 206316 a 296.318 314.960 — 
275.201 — . 9206457 — 318.869 — 
275.633 — 906740 à 296753 3109717 à 31072] 
976113 e 276.114 906/7094 — 320.364 — 
276.988 — 996077 —= 320.826 — 
977321 e 277322 206083. — 391.736 E 321.737 
277 326 - — 9206.0890 e 399.309 - 
277.352 — 297088 — 393.250 — 
7750 e 27TLTI5) 9097004 — 3293483 e 303.484 

978.157 e 278.158 2097009 — 393.659 — 
978.241 — 207193 e 297124 393665 — 
278,060 — 9207348 — 398880 E 32388] 
978.971 a 278079 207407 e 207498 39459 — 
279.044 + 279.047 2097643 » 207.644 395152 —. 
979,9990 e 279.230 207885 a 207.887 395.900 a 395.218 
279.967 — 298076 — 306.467 e 326.468 
979,429 — 208559 — 326.857 .a 326.866 
279.848 — 208534 — 327.435 » 307.446 
280185 — " 9298879 — 327.476 e 327.477 
980.226 a 280.228 290358 a 288.362 397.502 a 3927:608 
280,333 — 299760 — 327.043 — 
281.075 — 300369 e 300363 397045 à 327.053 
281,082 — 300519 — 397.964 » 328.010 
981084 a 281.087 30004] 328:734 — 
281.471 — 3000990 — 329.696 —= 
282.447 — 301536 a 301.541 330.168 a 330.172 
2982778 — 301.780 — 330.325 
285.413 - 301.709 e 301.800 332305 e 332306 
285.610 a 285612 301.846 — 332.506 — 
285.944 — 3029324 a 302328 339575 — 
286.987 - 3019 540 Pa 332.596 — 
286,583 a 286.504 303.008 E 332.598 — 
286.620 — 303168 ” 332.670 é 332671 
286 802 O, 3037 = 339.702 x» 332703 
286.846 303.580 = 333.708 a 333722 
287.527 a 287.531 304560 a 304563 333847 e 333.848 
987.605 un 287.704 304855 eo 334.020 É — 
288.004 e 288.005 305.337 — 334.057 — 

(Contínia)
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Caminhos dê ferro de 

Boletim da Agência Geral das Colónias, cor- 

respondente so. mês de Maio último, insé- 

re um interessante artigo sobre os caminhos de 

ferro da nossa colónia de S. Tomé, da autoria do 

distinto. engenheiro .sr. Joaquim, Poças , Leitão, 

uma das pessoas mais autorisadas para tratar de 

tão importante assunto, 

Ésse artigo. que bem merece ser apreciado 

pelos leitores da «Gazeta», é, com a devida vé- 

nia, a seguir transcrito, 

Bem se pode dizer 

e NA Ea 6 6 os 
Por JOAQUIM F. POÇAS LEITÃO 

Eng.º Inspector de Obras: Publicas 

Por falta de carris não seguiu a linha além do 
ponto em que se acha. Há, porém, já algumas expro- 
priações e terraplenagens feitas para diante, 

À estrada para Bombaim e Trás-os-Montes, com 
ramal para o Plateau Café e Java, está feita, 

Se'o tráfego aumentar, é possível montar nela uma 

linha férrea com tracção eléctrica, utilizando uma cas- 
cata do Abade. Se não valer a pena, bastará o em- 
prêgo de camiões. 

Não obstante, é minha opinião que o caminho de 
ferro deve ser prolongado mais 2 quilómetros, até en- 

contrar o rio Manuel Jorge, o que se dá um pouco à 

juzante da ponte da estrada. | 

Estabelecendo aí a estação terminus, as cargas das 
roças daquela região 
nada terão depois à 

que ainda hoje não 
se fixaram ideias sô- 
bre o que melhor há 
a fazer sobre cami- 
nhos de ferro em S. 
Tomé. 

A rêde que eu es- TTCSACA mm 
tudei de empreitada, = ANNA ia SATER 
há mais de dez anos, : o A] RO USE 
fri mal gizadana Me- 
trópole; e, nas condi- 
ções presentes, é ine- 
xequível, 

Nos diversos pro- 
jectos de rêdes ferro- 
viárias organizados sô- 
bre o joelho, nunca 
ninguém teve em aten- 
ção os caminhos de 
ferro particulares exis- 
tentes, Ora, 188*",680 de caminho de ferro com trac- 
ção a vapor sôbre carris de 9 a 15 quilos, e 309*",146 
com trac ção animal, não são para desprezar. 

Depois, imaginar servir tôda a ilha com uma rêde 
única, é um êrro, só desculpável em quem a não 
conhecer, 

São indispensáveis duas rêdes, inteiramente distin- 
tas. Uma com a testa na cidade, na sua parte comer- 
cial, outra com a testa na Angra de S. João, 

Para mais clareza na exposição do que penso a 
êste respeito, tomarei como base os estudos feitos. 

Linha de Trás-os-Montes — Está construída até a 
Milagrosa na extensão de 19 quilómetros. Na carta de 

Gago Coutinho figura o seu traçado. Dá-se aqui o ca- 
so curioso de ser o projecto desta linha o que não 

está aprovado pelo Govêrno; parte, segundo as mi- 
nhas indicações, pois os estudos demonstraram-me 
que o último trôço dêsse projecto, nas condições té- 
cenicas que me foram indicadas, era tão caro, que não 
se ju-tificava a sua construção; parte, porque as in- 
formações dadas pela Fiscalização tal confusão pro- 

duziram, que o Govêruo não se julgou habilitado a 
tomar qualquer resolução. 

Daí resultou que o Governador Bôto Machado, 

particularmente autorizado pelo Ministro, deu de em- 
preitada a construção dum trôço da linha, ainda hoje 
não aprovado pelo Govêrno. 

Sem isso, ainda o caminho de ferro estaria parado 

na Trindade, 

$ ak pl agarrar 

ps > | 

MT: 
+. * ' e 

S. TOMÉ = Chegada de dois comboios aos terrénos da sede amu roça 

subir no vale do Ma- 
nuel Jorge, caminhan- 
do para alcançar O 
caminho de ferro; & 
aproveitando as águas 
derivadas no Manuel 
Jorge, é facílimo obter 
a fôrça necessária pa- 
ra montar um elevar 
dor, um funicular ou 
um cabo aéreo, ligan- 
do a estação com um 
ponto à altura da ro- 
ça Saudade, onde vi- 
riam as estradas, em 

parte já existentes, que 
poriam êss=e ponto em 
ligação com as roças 
de S. Nicolau, Nova 
Moca, Monte Café 2 

Saudade. Dessa forma poderia virao caminho de ferro 
o tráfego dessas roças, que. hoje se faz pelas es radas 

em camiões, pois levam directamente os géneros aos 
armazens da cidade, com mais vantagem do que se 

utilizassem o caminho de ferro da Trindade. ss 
Mas, olhando ao futuro, quando exista o pôrto 

comerciàl, o caso muda de figura, porque os géneros 

a exportar virão logo para os armazens do pôrto, con- 

vindo então utilizar só o caminho de ferro, 
Assim, pois, nesta: linha apenas haverá que con- 

cluir a construção de mais dois quilómetros, no que 

a principal despesa é com a aquisição do material de 

via. 
Linha de Monte Café— O projecto desta linha está 

aprovado pelo Govêrno. A construção dos primeiros 
quilómetros chegou a estar arrematada, 

Mas depois o Govêrno, telegráficamente, disse que 

a empreitada devia ser dada em Lisboa; é, como o 

empreiteiro era eu, cedi às estancias do Governador, 

de quem era átnigo, recebi o depósito já feito, e dei O 

contrato como nulo sem imdemnização, do que estou 
muito arrependido. O resultado é o que se está ven- 
do. Não se fez nada, e perdeu-se a oportunidade de 
fazer alguma cousa, — A 

No estudo dêste traçado procurei servir melhor 
possível a região do Pótó e ligar-me na Formosa com 

à rêde do caminho de ferro de Monte: Café. 
Ora, é de notar que todos os géneros produzidos 

em Monte Café são tratados na séde, e que; tendo a 

e E 
ALA, 

asim 
"a + 
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roça hoje camiões, mais lhe convirá ir de Monte Café 

à Saúdade tomar o caminho de ferro, do que descer 
à Formosa. 

E desde que o tráfego do Monte Café seja desvia- 

do para a linha da Triddade, e dado o estado actual 
da estrada do Pótó, 
Macadamizada, e de 
rampas suaves, devi- 
do às variantes feitas. 
Sou de parecer que 
não vale a pena cons- 
truir o caminho de 
ferro nas condições 
estudadas. 

Depois de aprova- 
do êsta projecto, Oo 
governador Bôto Ma- 
chado pediu-me para 
fazer o reconhecimen- 
to dum ramal de ca- 
minho de ferro que, 
saindo dêste, fôsse à 
Bôa Entrada, Rio do 

L) 

PE ——— STE PITA SANA 
Tê 

"Te gm: TRANS OS 7 No TEA 

Da cidade a Val-Flôr são 6 quilómetros já apro- 

vados, como dissemos. O reconhecimento de Val-Fiôr 
pela Boa-Entrada, Rio do Ouro e Guadalupe, mede 
11 quilómetros. De Guadalupe até vir apanhar a cos- 
ta na Plancal 1.º, e seguindo por ela fora até às Ne- 

ves, Ponta Figo, Mon- 
teforie e Esprainha, 
são cêrca de 17iquiló- 
metros. | 

O caminho de fer- 
ro da cidade à Es- 
prainha (Cadão) fica- 
ria, pois, com a ex- 
tensãn total de 34 qui- 
lómetros. 

Este é que é, no 
meu entender, o cami- 
nho de ferro mais im- 
portante a construír, 
sendo a parte até che- 
gar ao mar relativa- 
mente fácil, assim co- 
mo à do Rosema ao 

Ouro, Guadalupe e 
Neves, 

Fiz apenas o reco- 
nhecimento até Gua- 
dilupe, que por sinal, nunca me foi pago. 

Do Ministério disseram então que iam mandar 

Dessoal para fazer êsse estudo, mas jamais cá chegou. 

Ésse reconhecimento, que existe na Direcção de Obras 

Públicas, parte da estação de Val-Flôr, no projecto da 

linha de Monte Café. 
Ora, a parte desta linha para além de Val-Flôr é 

que eu considero hoje como dispensável, desde que 

esta estação seja ligada, por estrada, com a estrada da 

Madalena pelo vale da Agua Telha. 
Tanto a Madalena, como as roças do Pótó, utili- 

zando linhas Decauville lá existentes, fácilmente se 

podem ligar com o caminho de ferro, em Val-Flôr, 
embora aproveitando vários troçostde estrada, para 

nêles assentar Decauville, para serviço comum. 

S. TOMÉ — Abertura dum caminho para assentamento 
* devia férrea 

S. TOMÉ —u Hangar» das locomotivas, numa reça 

fim. Os 6 quilóme- 
tros entre a Plancea e 
a Rosema têm de ser 
feitos para servir si- 

multâneamente a estrada e caminho de ferro, e quási 
sempre em muro de suporte. 

E' trabalho para ser cuidadosamente estudado por 
alguém competente; e depois executado de uma vez, 
por uma brigada convenientemente apetrechada, Dou- 
tra forma não se pode calcular nem o tempo, nem o 
dinheiro a gastar. 

Haja visto o que se passou há poucos anos na Ri- 
beira Funda. Sem mais nem menos, mandaram para 
lá um empreiteiro escavar terras, a um tanto por me- 
tro cúbico. Claro está que o homem atirou-se como 
um : doido à deitar ribanceiras a baixo; e, quando 
acordaram e foram medir o trabalho, verificaram que 
havia cêrca dum quilómetro de plataforma de estrada 
feita, e mais de duzentos contos a pagar nos termos 
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S. TOMÉ— Aspecto dum caminho de ferro



188 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
o a O O e— «da c— o É 

S. Tomé— Armazem de importação e ponte de embarque duma roça 

do contrato, que, diga-se a verdade, foi rescindido. 
Essa plataforma, hoje, passados apenas alguns anos, 

quási desapareceu com 
os desabamentos que 

em liga ção com a séde da Água Izé, cuja ex- 
tensão é de 56,50 quilómetros, tôda em carrís 
de 12 quilos e com tracção a vapor. 

Montes FHermíni: s deveria montar um De- 

cauville igual ao da Água lIzé, ligá-lo com à 
rêde desta roça, e estabelecer com ela um 

acôrdo para que os seus vagões pudessem ir 

até ao Quimpo, 
Santa Ana e Mestre antónio têm estrada 

para o Quimpo. Nova Olinda também. 
A faixa entre o Abade e a Ribeira Afonso 

é tôda de Água lzé e tem o seu caminho de 
ferro próprio, que a serve. 

Portanto, das três linhas que estudei 'ape- 

nas me pareceram aproveitáveis, fora os já 
construídos: 
Na linha de Trás-os-Montes.... 2 quilóm. 

Monte-Calé,....... O 
Montes Hermínios 10 +» 

Set ff OSS E, ro 

Julgo conveniente estudar a linha 
de Val Flôr, Boa Entrada, Rio do Ou- ! 
ro, Guadalupe, Plancas (ábeira-mar) 

seguindo 
pelas Ne- 

" " ” 

" ” " 

se têm dado, e que só 
não previu o Director 
das Obras Públicas de 
então, que era o chefe 
dos "serviços agronó- 
micos. 

— Para diante do Ca- 
dão o caminho de fer- 
ro não deve seguir. À 
Esprainha é uma de- 
pendência de Diogo 
Vaz, à qual tem De- 
cauville desde à séde, 
e é fácil de ligar com 
a testa do caminho de 
ferro no Cadão. 

Para servir à apru- 
mada e ravinada costa 
ocidental da llha, nem 
em estrada à beira-mar 
se pode pensar, quan- 

PAS 

to mais em caminho de ferro. Entre S. Miguel e 
"Diogo Vaz — passageiros, só a cavalo ou por mar; 

— mercadorias, só por mar, 
O que póde é reduzir-se o percurso por 

mar até o Cadão, baía abrigada e que se pres- 
ta à construção duma curta ponte, comio tes- 
ta do caminho de ferro, convenientemente pro- 
vida do material necessário para um serviço 
rápido, seguro e permanente de cargas e des- 
Cargas. 

Linha de Quifindá e Montes Herminios — 
O projecto desta linha também está aprovado 
pelo Govrêno. 

A não ser a ponte sóbre Manuel Jorge, o 
resto é duma contrução facílima, e para. a 
qual me persuado se encontraria um grande 
auxílio da parte dos agricultores nela interes- 
sados. 

Não julgo hoje necessário levar a linha até 
Montes Hermínios, porque entendo que não 
se deve pensar em prolongá- -la para os An- 
golares. 

Esperar por isso só servia para tudo con- 
tinuar indefinidamente como está. 

A testa desta linha deve ser no Quimpo, 

SE — 
E SPOTAd 

t EE 

S. TOMÉ — Caminho de ferro através de plantações de cacameiro 

ves até o 
Cadão;, 
na qual: 

Parte 
reconhe - 
cida de 
Val - Flôr 
e Guada- 
lupe,... 
Sem es- 

tudo — 

De Gua- 
dalupe ao 
Cadão... 

Soma... 

Linha 
da Trin- 
dade 
( Trás-os- 
«Montes ) 

º ” 
e....... .... 0116 5.40 CORA 

11 quilóm, 

Wi, 
46. > 

contruídos... 

TOLOS PEGO eo ad o
 
o
 T 

S. TOMÉ — Quebra de cápsulas de cacau, á beira dum caminho de ferro 
que atravessagumasçbéia plantação de cacaueiros
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éComo e quando poderá S. Tomé construir 46 

quilómetros de caminho de ferro, nás condições dos 

19 que possúi? Não vej: . Tanto mais que os interes- 
sados não se importam com isso, 

Por conta da indemnização de guerra a província 
de S, Tomé não recebeu material algum. 

Para Angola têm ido locomotivas às 40, e 

carrís aos navios. Pará aqui, nada, absolutamente na- 

da. Com tal falta de interêsse, éque há a esperar? 

É, portanto, preciso mudar as condições técnicas 

dos novos caminhos de ferro; e para baixar o custo 

da sua construção, aumentar as suas inclinações até 

35 à/º nas curvas e de 4 ./º nas rectas, baixar o raio 

das curvas a 30"; descer o peso dos carrís a 12 quílos, 

empregar travessas de madeira, e adoptar para a trac- 

ção máquinas eléctricas de acumuladores,.
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Se a concessão ds aproveitamento das águas do 
Manuel Jorge se fizer, pode ela servir para as duas 
linhas, da Trindade e do Quimpo (ou do Sul). 

Para a do Cadão ou do Norte, as quedas de água 
do Rio do Ouro poderiam ser aproveitadas para isso 
e para aplicação na própria ríça. 

O serviço de exnloração deverá ser montado em 
atenção às condições locais, sem a regularidade das 
linhas europeias, precurando diminuir a relação entre 
as taras e as cargas úteis, reduzindo o número das 
estações ao estritamento indispensável, e estabelecen- 
do acordos com os expedidores e consignatários, em 
ordem a reduzir ao mínimo as despezas de exploração. 

Organizado o plano e assentes ideias bem nítidas 
sôbre o que se queira fazer, para à sua realização sé- 
rão necessários: — 3 ou 4 homens de boa vontade, 
engenheiros ou condutores; 200 serviçais contratados 
pelo mínimo de 3 anos; e nos orçamentos da Pro- 
víncia 250 contos para 

Destas duas últimas há grandes troços já feitos pe- 
las roças; e muitos com Decauville. 

Com o empenho que todos os agricultores daque- 
la região têm na construção desta estrada, tenho es- 
perança que ela se venha a fazer em poucos anos, 
se, como espero, puderem realizar-se os estudos; e se 
eu fôr tendo meios de ir continuando à construir as 
obras de arte, das quais uma é realmente importante. 
Refiro-me à ponte sôbre o 1ó Grande, da qual já te- 
nho feito o projecto, para ser construída de cimento 
armado, 

Nesta rêde de estradas entendo que se deve assen- 
tar linha Decauville, tôda do mesmo tipo, da qual as 
roças se possam servir, quer para os seus usos agrí- 
colas dentro delas, quer para trânsito das suas mer- 
cadorias, em tôda a rêde. Conviria organizar uma es- 
pésie de Sociedade ou s5indicato em que todos con- 
tribuíssem proporcionalmente aos benefícios de que 

gSOoOZassem. 
O pôrto comercial sustento dos serviçais, 

seus salários, e compra 
de ferramenta para seu : 
uso, durante os dois f 
primeiros anos; e de- 
pois, a mesma quantia 
para juros e amorti- 
zação dum empréstimo 
de 2.500 contos, desti- 
nados a material fixo 
e circulante, e paga- 
mento ao pessoal no 
terceiro ano. 

Como estou persua- 
dido de que a explo- 
ração dos caminhos de 
ferro, como indico, da- 
ria receita, ela serviria, 

dos Angolares deverá 
ser estabelecido do la- 
do sul, mais abrigado 
e mais fácilmente aces- 
sível, e com bons fun- 
dos junto à terra, em 
terrenos pertencentes à 
Fraternidade, 

A sua construção, 
ou pelo menos à sua 
exploração, deve ser 
confiada à mesma en- 
tidade que tenha a ex- 
ploração do pôrto de 
Ana Chaves, e do qual 
deverá ser considerado 
como uma sucursal, 

com parte da receita 
líquida do pôrto comer- 
cial, para ir diminuin- 
do o encargo orçamental do empréstimo. 

Claro está que estes números são para o da libra 
a cêrca de cem escudos, e sujeitos à correcção re- 
sultante das variações do valor da libra, Escusado 
será dizer que o empréstimo deveria ser feito em 
ouro, 

A rêde de caminhos de ferro, de que vimos falan- 
do, de nada serve às roças do Sul da ilha, compreen- 
didas entre Ribeira Afonso e a baía de S, Miguel, 

Fxcluída à roça Pôrto-Alegre, que pela sua impor- 
tância faz grupo à parte, tôdas as outras devem ter 
como centro a Angra de S. João. 

A ela concorrem, do centro da ilha a estrada que 
vai subindo pelo Vale do ló, cuja construção, embo- 
ra lenta, em breve chegará às roças S. Telmo e ló 
Grande. 

No futuro essa estrada, passando os dois Formosos 
(Grande e Pequeno), irá ligar em Bombaim com a 
estrada da Trindade a Trás-os-Montes, constituíndo a 
única estrada transversal necessaria à ilha, 

Do lado norte vem à estrada em construção da 
Caridade, por Santa Cecília, Sacadores da Colónia 
Açoriana, Micondó, Angobó, S. João e Angra dos 
Angolares. 

Do Sul virá a estrada que da Conceição é M: nte 
Maria, passando por Novo Brazil, Praia Grande, Per- 
severaánça e D. Augusta, atravessa o ló Grande e trâns- 
pondo a garganta entre a Soledade e a Fraternidade, 
desça à Angra dos Angolares; e bem assim, à que 
saindo de Jau e Monte Rosa, passe em Vila Verde e 
Ermelinda, vindo entroncar na anterior, na Perseve- 
ránça. 

Ú 

S. TOME — Ponte de embarque muma roça do literal 
As mercadorias im- 

portadas, apenas che- 
guem a S. Tomé, se- 

rão transportadas para os Angolares, onde as diver- 
Sas roças as irão buscar. 

Os géneros a exportar ir-se-ão aglomerando nos 
Angolares, e a exportação do pôrto de S. Tomé ou 
os levará para a cidade, para ali serem embarcados, 
ou levará os navios a carregar aos Angolares e Pôrto 
Alegre, quando isso assim convenha. Quere dizer, os 
agricultores daquela região não precisam agentes, nem 
depósitos na cidade. 

O que para êles vier dirigido, põe-lho a explora- 
ção do pôrto nos Angolares; o que êles tiverem a 
exportar, entregam-no à exploração do pôrto de S. 
Tomé, na sua sua sucursal dos Angolares,. 

Natural é que estes serviços sejam pagos por qual- 
quer sobretaxa, mas de certo que valerá a pena, se, 
como é de esperár, os serviços forem montados como 
devem ser. 

Estradas há, como a do Vale do ló, em que os 
vagões descerão pela gravidade, e poderão subir por 
tracção animal. : 

Mas noutras há que ter em vista a existência dos 
caminhos de ferro das roças. 

É um assunto a estudar em detalhe. 
A base deve ser:—utilizando o mais possível tudo 

que já há estabelecer ligação dumas roças com our 
tras, até chegar à Angra de S. João dos Angolares, 

Assim, o Decauville da Caridade poderia ligar 
com o de Santa Cecília e êste com o da Colónia Aço- 
riana. Com n mesmo poderia ligar o Decauville da 
Amparo |. O caminho de ferro da colónia poderia, 
por acôrdo, fazer na sua rêde o serviço das três ro- 
ças vizinhas, até ao mar, onde já há armazens e uma
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Linhas russas—-O govêrno dos sovietes está 
fazendo todos os-esforços para levar de novo os cami- 
nhos de ferro ao grão de prosperidade que haviam 
atingido antes da guerra, 

Actualmente estão ensaiando uma locomotiva Die- 
sel para substituir a tracção a vapor. Ha cêrca de um 
ano que uma destas locomotivas, que foi construida 
na. Alemanha, se encontra em. experiência, tendo já 
percorrido mais de 48.000 quilómetros, Agora já en- 
traram em experiência outras máquinas do mesmo 
tipo construidas em Leninogrado, outras se estão cons- 
truindo em várias fábricas da Russia e da Alemanha, 
tendo para .esse efeito, o govêrno aberto um con- 
Curso. 

A extensão das lin as russas em exploração atinge 
74.000 quilómetros para os quais se estão construindo 
450 locomotivas, sendo necessário que dentro dum 
ano estejam prontas pelo menos 300. 

Segundo noticíam alguns periódicos, o govêrno 
russo propõe:se "continuar a construção das linhas 

principiadas. antes da guerra e iniciou outras novas 
numa proporção de 4.800 quilómetros por ano, 

Nos últimos dois anos tem-se notado um conside- 
rável áumento de tráfego. Em 1924 houve um aumen- 
to de 38º/., eem 1925 de 41º, sobre o ano de 1023. 
Este ano já vaezem 86“/9 sobre o ano de 1913. 

Segundo a opinião dum engenheiro russo, dentro 
de uns dez ános todos os caminhos de ferro da Rus- 
sia devem estar electrificados. 

Linhas brazileiras,— Os tribunais de Londres 
abriram falência à Brazil Great Southern que explo- 

rava a linha Quarahy-S. Borja, tendo à empreza aban- 
donado o ramal Quarahy-Itaqui e parado as obras do 
ramal Itaqui à S Borja. 

O govêrno da União mandou ocupar a linha aban- 
donada que foi construída à sua custa, e passou a ex- 
plora-la por conta do Estado e intimou a Empreza 

inglesa, com a qual entrou em negociações para o 
resgate, a concluir os trabalhos de construção, a qual 
deve estar pronta dentro de um ano, devendo depois 

passar bem como o troco Itaqui—S. Borja para a pos- 
se do Estado. 

— A. Companhia Paulista pediu autorização ao go- 

verno para elevar a 9.000 contos. o seu capital para 

Stock no Almoxarifado, 

— — A receita da linha principal explorada pela S$. 
Paulo Railway em 1925, foi de 360.614 libras mais do 
que em 1024, Apezar, porém, dessa receita da linha 
principal ter subido, a Bragantria apresenta uma di- 
minuição importante devida ao aumento de despezas. 

A autorização de despesas na Inglaterra, os juros 
dos depósitos, etc, entrando tudo em conta, as recei- 
tas líquidas da Companhia, por junto, atingiam em 
1925 um total de 724.895 contra 739.250 libras no ano 

anterior, 
Os juros das inversões de capital montaram a 

82.718 libras em 1925 contam 52.381 em 19024, 
Incluindo-se a soma de 78.921 libras, trazida do 

exercício de 1024 e também o lucro de 19.053 da 

venda de títulos, o saldo útil, aplicável nos juros de 
debentures e nos dividendos a prazo, ascende a 636.837 

libras esterlinas em 19025, contra 588.021 em fins de 
1024, 

A Companhia propõe-se a pôr de lado a soma de 
120.000 libras esterlinas como estimativa do imposto 
de renda e 200.000 como reserva especial contra o, 

capital gasto antecipadamente á obtenção de um novo 
acordo com o Govêrno Brazileiro. 

Propõe-se um dividendo final de 5º/, sôbre os 
títulos ordinarios, perfazendo um total de dividendo, 
para todo o ano de 10º/,, alóra um bonus de 2º/,, tu- 
do livre de impostos, 

E' também proposto que seja levado ao exercício 
de 1926 um saldo de 81.237 libras esterlinas. 

—Segundo a mensagem do governador do Estado 

da Bahia, as receitas dos caminhos de ferro federais, 

arrendados á Companhia Ferroviária do Este Brazi- 
[eiro, tiveram, em 1024, a receita de 11.621-032$780; 
em 1925, 14 407:886$8189, 

A linha estadual de Nazareth a Jaguaquara apurou 
2.620:408$506, seu maior Índice de receita até agora 
alcançado, a despeito das perturbações. do tráfego; a 
linha de Ilhéos a Conquista teve uma renda total de 
2.640:340$610 a de Santo Amaro, não obstante as 
más condições do tráfego, teve a receita de 742:8008710, 
também a Empreza de Viação S. Francisco, de pro- 
priedade do Estado, e que, como a primeira e a últi- 
ma estão sob o regime de arrendadento, apresentou 

' uma receita de 1,585:141$270, excedente à do ano ante-, 
rior em 163:482$8277. 

> 

Companhia Internacional cos «Wagons Lits» 
O Conselho de Administração. desta Companhia 

resolveu dar um dividendo de 40 francos belgas, li- 
vre de impostos, por cada acção de 100 francos, cor- 
respondente ao exercício de 1925. 

Como no exercício anterior se repartiram 80 fran- 
cos por acção de 250, resulta um aumento de 25 5/º 
sobre o ano passado. 

ponte a que podem atracar batelões e rebocadores. 

Ficava assim remediada a dificuldade de assenta- 

mento de Decauville no trôço de estrada dentro da 

Colónia Açoriana, onde as rampas são fortes 
Conforme a quantidade de mercadorias, assim da 

Colónia Açoriana seguiriam, por mar, para Angra de 
S. João; para à cidade, ou para os vapores que iriam 

ali recebê-las. 
A ponte sôbre o ló Grande tem de ser feita em 

condições de servir para estrada e para Decauville 
Com tracção à vapor. 

Como o tráfego é limitado, como há troços já pro- 
vidos de Decauville, e alguns com tracção a vapor, 
como ainda: há na região abundância de lenha, só a 
tracção a vapor está Indicada, 

Para estabelecer a ligação entre os diversos agri- 
cultores, é necessário não deixar isso a arbítrio e des- 
crição dêles. O acôrdo: seria impossível. 

lsso só pode ser feito pela Direcção das Obras 
Públicas, com decidido e manifesto apoio do Gover- 
nador, e ainda assim com muita prudência e tacto, e 

com bem reconhecida imparcialidade, Se isto se con- 
segtiisse, era inconstestivelmente um grande serviço 
prestado à Província, e em especial à região dos An- 
golares. 

jAssim os agricultores se quisessent compenetrar 
das enormes vantagens que daí lhes adviriam, e se 
resolvessem a sair do seu sistemático isolamento in4di- 

vidualista!
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União Internacional dos Caminhos de Ferro 

A reunião 

Como dissémos, no dia -29 de Abril último realí- 

sou-se em Sevilha a reunião da Comissão de Tráfego 

de passageiros à qual assistiram os representantes da 

Alemanha, Belgica, China, Espanha, França, Inglater- 

ra, Italia, Japão, Polonia, Suecia, Yugo-Slavia e Portu- 

gal cujo delegado era o sr. Campos Rueda, engenhei- 

ro chefe do Trafego da C. P. Faltaram os represen- 

tantes da Estónia e da Russia, ten "o se a China feito 

representar pela França. O presidente da Comissão, 

Mr. Vogt, director dos Caminhos de Ferro Alemães, 

deu a palavra ao sr. Montilla, secretário do Governa- 

dor Civil de Sevilha que representava o ministro das 

Obras Públicas, o qual apresentou por si e pelo go- 

vêrno os seus cumprimentos à U. |. C., e como não 

soubesse exprimir-se senão em espanhol, delegou no 

sr. Delatte, chefe dos Serviços Comerciais de M. Z. 

A. o cuidado de se tornar seu interprete na assembleia 

e de exprimir os votos pelo desenvolvimento do trá- 

fego internacional. 

Depois dos agradecimentos por parte do Presiden- 

te e de Mr. Leverva, secretário geral da União, foi 

abdorada a 1.º questão, Unificação da apresentação 

ao público das tarifas internacionais de passageiros. 

Harmonisação do texto das Condições complementares 

do C. 1. V. elaborado pelo Comité Internacional de 

Transportes, com o texto do projeto de tarifa adotáda 

pela Comissão. : 

Entrando no assunto, o delegado da França, Mr. 

Lunyt propoz a adopção do texto unificado estabele- 

cido pela sub-comissão do C. 1. T. na reunião efec- 

tuada em Francfort-sur-le-Meuin. 

O engenheiro Rueda, delegado da C. P. propoz a 

supressão da terceira frase do artigo 4º do texto que 

é do seguinte teór: Les billets sous forme de livrets 

doivent porter ce timbre (timbre sec) non senlement sur 

la converture, mais évalement sur tous leurs feuillets, 

em virtude de ser uma duplicação do que de uma 

maneira geral, se dispõe na 5.º alinea do mesmo arti- 

go que resa assim: Les biltets livrets de toute nature 

devront porter le timbre non seulement sur la couver- 

ture, mais encore sur tous les feuillets, etc. 

Apezar da bem frizante duplicação, à Comissão li- 

mitou-se a tomar conhecimento, não considerando oO 

assunto de molde a merecer particular atenção da as- 

sembleia, visto ser um ponto de detalhe que poderá 

ser rectificado na próxima reunião em Munich que 

deve ter lugar ainda em 26 deste mês, e à qual será 

apresentado o texto unificado. Entrou depois em dis- 

cussão a 2.º questão, Facilidades de viagem a con- 

ceder : 

a) a grupos de estudantes das escolas superiores e 

secundarias, 

de Sevilha 

b) a “boy-scouts» e "girl-guides», 
c) a atletas e organisadores de jogos olimpicos. 

M. Lessing, relator, faz vários comentários sobre 

as conclusões das sub-comissões de Lugan e de Nice 

e propõe que a redução seja uniformemente de 50 “/o. 

Vários outros delegados entram na discussão so- 

bre a redução a conceder que entendem deve ser 

igual à que os caminhos de ferro concedem nos seus 

respectivos países, e sobre as dificuldades a remover 

para a venda dos bilhetes para grupos de estudantes 

e outras observações formuladas pelos Caminhos de 

Ferro Federais Suiços, entre elas a que considera como 

um erro material saído na acta da reunião da Sub- 

Comissão de Nice, no ano anexo intitulado Faculda- 

des concedidos ao transporte de grupos de estudantes, 

etc. 

No n.º 2, alinea 2.º deve ler-se: Sí le voyage à ef- 

fectuer comprend des parcours appartenant à plusieurs 

Administrations, Porganisateur du voyage doit remet- 

tre á LAdministration qui dessert sa residence autant 

de demandes qgwil a Pintention de prendre de billets 

distincts: -- 

A Comissão resolveu, a propósito, que o certifica- 

do deve ter a sua aplicação, não só no caso de per- 

cursos anteriores à nação dada, mas ainda no caso de 

percursos internacionais. 

O delegado da C. P., engenheiro sr. Rueda, lem- 

brou a conveniência de que as negociações junto das 

administração estrangeira fossem efectuadas pela admi- 

nistração da residência do organisador da viagem e 

não pelo público. 

Na segunda sessão a Comissão sanccionou as con- 

clusões seguintes: 

A.—Pelo que respeita à creação de tarifas directas 

para grupos de estudantes, etc., nas relações em que 

existem bilhetes directos internacionais, a Comissão 

está d'acordo com as propostas das Sub-Comissões de 

Nice e de Lugan, ficando entendido, porém, que ca- 

da Administração aplicará redução igual à da sua ta- 

rifa interna, sob a reserva especificada pelos caminhos 

de ferro franceses. 

B —Com respeito ao projecto de triptico proposto 

pela dita Sub-Comissão, nada tem a observar além 

da reserva do delegado francês, acima citada. 
C.—Sôbre o transporte de volumes de que são 

portadores os “boy-scouts", a Comissão é de opinião 

que convém aceitá-los como bagagem a registar, mes- 

mo que pela sua naturesa, pareçam não dever ser corn- 

siderados como taes. 

D.—Sobre viagens de atletas dos Jogos Olimpicos, 

a Comissão mantém as conclusões negativas das Sub- 

Comissões de Lugan e Nice.
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Em seguida passou-se à discussão da 6.º ques- 

tão. Unificação das reduções de preços de transporte 

previstos pela maior parte dos Caminhos de Ferro da 

Europa para viagens de sociedades em grupos—, em 

vista da analogia que tem com à questão precedente. 

Depois de vários alvitres apresentados pelos dele- 

gados francês, italiano, inglês e alemão, sobre a redu- 

ção a conceder, o número de passageiros para a for- 

mação de grupos, etc., foi por proposta do delegado 

alemão, M. Lessing, resolvido que se constituisse uma 

Sub-Comissão composta dos delegados da Alemanha, 

Belgica, Inslaterra e Italia, para se ocupar especial. 

mente do assunto. 

Na terceira sessão foi ventilada a 8.º questão. 

Expedição em tráfego internacional das bagagens dos 

passageiros por avião. 

Depois de acalorada discussão sôbre a concorrên- 

cia que os aviões vêm fazer ao caminho de ferro, não 

havendo, portanto, razões que recomendem dar faci- 

lidades que mais ainda concorreriam para aumentar es- 

sa competência, os representantes alemães, espanhois, 

italianos e português foram de opinião que se devem 

dar facilidades a todas as bagagens de passageiros, 

seja qual fôr o modo porque empreendam à suã via- 

gem. 

Finalmente sob proposta do delegado francês, M. 

Munich, e do português Campos Rueda, a Comissão, 

com excepção da Inglaterra e do Japão, êste por ain- 

da não haver no seu país tráfego aereo, resolveu pe- 

dir à Sociedade das Nações para que enviar os seus 

esforços para que as alfandegas facilitem o transporte 

de bagagens não acompanhadas nos países de trân- 

sito, os selos apostos nas estações de partida e crian- 

do postos de alfandega no interior das cidades prinici- 

pais. 
Sobre a 4.º questão. Uniticação nas tarifas in- 

ternacionais dos limites de edade para a concessão a 

creanças da passagem gratuita e de meio bilhete, à 

Comissão aceitou os limites de 4 e 10 anos, respecti- 

mente para a gratuidade e meio bilhete, propostos no 

relatório dos Caminhos de Ferro Federais Suiços. 

Na discussão da 7.º questão. Estabelecimento 

duma estatística internacional para as Administra- 

ções de caminhos de ferro, o delegado de Portugal, sr. 

Rueda, chamou a atenção sobre a diferença dos cal- 

culos que são empregados pelas diferentes Adminis- 

trações para determinar oOS passageiros-quilómetros, 

tendo a Comissão resolvido manifestar à de Contas 

correntes e câmbios o interesse que ha em unificar os 

metodos desse cálculo para se poderem comparar os 

números apresentados pelas diversas administra- 

ções, 

O representante da Italia, Mr. Landra, propôs uma 

nova questão: Unificação do sistema de paragem nas 

estações intermédias e formalidades a cumprir pelos 

passageiros portadores de bilhetes do serviço interna- 

cional, a qual a Comissão ficou de estudar, e o dele- 

gado da Belgica, dr. Baudoux propôs reunir no se- 

cretariado da União esclarecimentos periódicos sobre 

a situação das tarifas e publicidade de Boletim. 

Publicações recebidas 
Recebemos e agradecemos: 

Brazil Ferro-Carril.— N.º 450 e 451 de 130 20 de Maio, 

Railway Gazette.— N.º 21, 22 e 23 de 21 e 28 de Maio 
e 4 de Junho. 

Gaceta de los Caminos de Hierro-—N. 3477 e 3478 

de 20 de Maio e 1 de Junho. 

Sceiencia e Industria.— N. 6 do mês de Junho. 

Información. N.º 301 de 20 de Maio. 

Camara portugueza de Comercio e Industria do Rio 

de Janeiro.— n.º 4 do mês de Abril. 

ee 

A representação das Companhias 

A representação que publicámos no numero ante- 

rior era datada de 17 de maio e firmada: 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

tugueses--o Director Geral João Fontes Ferreira de 

Mesquita. 
Pela Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira 

Alta—o Director da Exploração Jcaquim Abranches. 

Pela Companhia Portuguesa de construcão e explo- 

ração de caminhos de ferro —o inspector tecnizo, 

José Fernando de Sousa. 
Pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro— 

o Director Manuel Belo. 
Pela Companhia de Porto á Povoa e a Famalicão 

.” Director da Exploração Antonio Ferreira da Silva 

rito. 
Pela Companhia dos Caminhos de Ferro de Gui- 

marães—o Gerente Antonio Reis Porto, 
Pela Sociedade Estoril, Caminhos de Ferro do 

Caes do Sodré a Cascaes—o Director Manoel Belo. 

sh 

ARRRMATAÇCÕES 
Companhia doz Caminhos de Ferro Portuguases da B. Alta 

Venda de barris vasios 

Esta Companhia tem para vender na estação de Man- 

gualde cerca de 280 barris vasios servidos a creosote, e 

na estação de Figueira da Foz, cerca de 15 barris servidos 

à oleo. 
Recebe propostas para a sua venda até no dia 16 do 

GOEIRUIS dirigidos á Direcção da Exploração, em Figueira 

a Foz. 
A Companhia reserva-se o direito de adiar a venda, se 

o maior preço oferecido lhe não convier, e o proponente 

depositará 50 ,/! do valor dos barris, logo que para isso 
seja avisado. 

Figueira da Foz, 6 de Junho de 1925. 

O Engenheiro Chefe da Exploreção 

Joaquim Abranches 
Seita es. 

Esses esclarecimentos seriam de grande utilidade 

para os estudos a fazer e para o público. 

Este assunto ficou entregue à uma Sub-Comissão, 

a qual depois de ter consultado todas as Administra- 

ções da União, proporá uma lista dos esclarecimentos 

tarifários que serão publicados no Boletim. 

A 4º e última sessão passou-se em cumprimentos 

e saudações entre a presidência e os diferentes dele- 

gados. 
(Continúa).



194 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ds negociantes ingleses visitam os pomares e torfas de Espanha 
H necessidade dos portugueses melhorarem os processos de cultura 

e de propaganda dos seus produtos 

| EVIDO a propaganda bem orientada que os pro- 

dutores de Írutas e hortaliças das regiões da 

Catalunha, Aragão e Rioja têm desenvolvido 

nos últimos tempos em Inglaterra para obterem ali a 
colocação dos seus produtos, no mês de Maio último, 
uma comissão de uns trinta e cinco comerciantes in- 
gleses, depois de terem percorrido o sul da França, 
visitaram todas as principais propriedades hortícolas e 
pomícolas do norte da Espanh+ onde; ao que dizem 
as revistas espanholas, se mostraram maravilhados, 

especialmente em Reus, Borjas Blancas, Bell-Bloch e 

Mollerusa cujas explendidas hortas se apresentavam 

em toda a sua pujança. 
E' de supôr. que os agricultores espanhois tirem 

bons proveitos do sua habil, propaganda, desenvol- 
vendo as suas explorações com a colocação dos seus 
magníficos produtos em Inglaterra. 

Vê-se que.os espanhois trabalham e procuram por 
todos os meios progredir. Outro tanto desejariamos 
poder dizer dos nossos agricultores que, àparte uma 
meia duzia que tem uma boa orientação e que lutan- 
do até com a maldita rotina que a todos os momen- 
tos se lhes atravessa no caminho, lá vae vendo coroa- 
dos de bom exito os seus grandes esforços, se encon- 
tram tão adiantados como osseus avós de ha cem anos. 

Não ha maneira de arrancar a maioria dos portu- 
gueses que cultivam a terra aos processos rotineiros 
já noutros países completamente” postos de parte e 
substituídos pelos modernos métodos scientíficos de 
cultivo, cujos resultados são um verdadeiro engrande- 

cimento dos povos que os empregam. 
Infelizmente na nossa terra muito pouco se tem 

desenvolvido a agricultura e menos ainda a pomiícul- 

tura. A maior parte das criaturas que se dedicam a 
êsses ramos continúa desdenhaáândo dos métodos que 
os homens de sciência lhes pretendem ensinar e, 
agarrados aos processos que aprenderam com os seus 
antepassados, não ha meio de os desviar para um ca- 
minho que, levando-os para uma maior riquesa, au- 
mentaria também a riquesa geral do país, 

E é devido a essa rotina que os nossos Írutos ma- 

enificos— que mais saborosos os não produzem a Es- 
panha e a França,—vão perdendo os mercados que 
outróra haviam facilmente conquistado, onde vão sen- 
do substituidos pelos frutos espanhois e franceses 
cuja apresentação suplanta em absoluto a dos portu- 
gueses. 

Mas já não é só a apresentação, é tambem a qua- 
lidade. 

Temos em Portugal as melhores castas de laran- 
jas, de pêcegos, de maçãs, etc., mas não cuidamos, já 
não digo de as melhorar, mas ao menos de às man- 
ter com às qualidades que às tornaram de reputação 

mundial, como por exemplo a laranja de Setubal € a 
maçã reineta, O descuido nessas culturas vai-se acen- 
tuando de forma tal que, a continuar, dentro de pou- 
cos anos terão desaparecido ou degenerado 

A bela laranja de Setubal quasi já se não encon- 
tra, embora ainda sé vejam muitas laranjais em Setu- 
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bal. E' que a casta,à falta de bom tratamento, vae 
perdendo as qualidades características que à impu- 
nham como a melhor laranja, à mais doce e saboro- 
$a. A maçã reineta também já pouca se vê na epoca 
própria, vendo-se em compensação outras castas es- 
trangeiras que cá têm sido aclimatadas e que parece 
são mais produtivas, mas que não se podem compa- 
rar em sabor. 

A maior parte da fruta que se apresenta nos mer- 
cados portugueses, mesmo a de bôa qualidade, é ra- 
ro não ser defeituosa; ou tem bicho, ou tem à pele 
cheia de manchas e equimoses, ou não está conve- 
nientemente madura, ou se apresenta madura de mais, 
sorvada e podre. isto resulta que, apezar de no nos- 
so país haver fruta em excesso para o cousumo, —ela 
é tanta que por essas provincias fóra constítue um dos 
principais alimentos do gado suino— quem quizer co- 
mer uma bôa peça de Íruta tem de a pagar caríssima, 
Ainda se essa carestia fosse devida à exportação, vá; 
sempre havia a compensação da entrada de uns tan- 
tos milhares de libras em oiro; mas a exportação 
longe de aumentar tem diminuído, devido exatamente 

às causas acima expostas, má apresentação e defeitos 
do mau tratamento (bicho, etc.). 

Numa época em que toda a gente fala em regene- 
ração nacional e em patriotismo, não seria demais que 
os interessados olhassem com a devida atenção para 

o futuro que está reservado à terra portuguesa se não 

se tratar de a cultivar convenientemente pelos proces- 
sos que a sciencia aconselha. 

Portugal está a este respeito, como de resto em 
tudo ou quasi tudo atrazado mais de cincoenta anos, 
comparativamente à outras nações da Europa. Porque 
não havemos de nos arrancar dêste marasno? 

Ha no nosso país um punhado de agricultores e 
pomicultores dignos dos maiores elogios: pela forma 
como. se comportam na exploração da terra; que po- 
nha os outros atrazados, os olhos nêsses pioneiros 
do progresso e lhe sigam o exemplo. Do contrário 

nunca passaremos da cêpa torta, e os espáânhois mais 
inteligentes e trabalhadores do que nós, vir nos-hão 
tirando os mercados que ha muitos anos tinhamos 
em inglaterra e em outros países; os caminhos de 
ferro e a marinha mercante verão diminuir o seu trá- 
fego de frutas e hortaliças sem haver outro já criado 

que o venha compensar, e, de uma forma geral, o país 

em vez de se ir engrandecendo mais, irá empobre- 
cendo. ; 

Vale bem a pena o esforço, senhores detentores 

da terra! Estudem, trabalhem, sigam o exemplo dos 
que sabem e querem progredir, e melhorando os pro- 

cessós de cultura, e fazendo dos produtos desta obti- 
dos uma boa e honesta propaganda, não duvidem que 
o futuro lhes traga a riqueza como uma justa com- 

pensação do seu esforço. 
A nossa visinha Espanha está neste ponto, como 

em muitos outros, dando-hos verdadeiras lições de 
patriotismo. 

Porque não havemos de fazer o mesmo? 
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8.º Examinar à composição dos combóios, tendo em aten- 
ção quais as locomotivas: empregadas nos expressos, correios, 
mixtos ou mercadorias, qual o número e carga dos veículos em 

relação à potência dessas máquinas e às condições das linhas 

lérreas e qual a distribuição dos veículos com freio e seu funcio- 
namento ; 

9.º Fiscalizar o serviço dos maquinistas e fogueiros, exami- 

nando se cumprem as disposições regulamentares que lhes di- 

zem respeito, julgando da sua aptidão profissional e moral; 

10.º Examinaár o estado de conservação e funcionamento de 

todos os aparelhos de carga e descarga, pontes girantes, de in- 
versão de locomotivas, reservatórios, gruas, locomóveis e bom- 

bas de água; 
11.º Proceder, quando lhe fôr determinado, à inspecção do 

material circulante adquirido pelas emprêsas e às provas dos ge- 

radores de vapor de tódas as máquinas fixas, locomóveis e lóco- 
motivas, quando entrarem novas em serviço ou quando tenham 

sofrido reparações importantes, lavrar os competentes autos e 
enviá-los ao engenheiro chefe de divisão; 

12º Dar conhecimento à Divisão de todos os factos que 
exigirem providências : ' 

a) Quando as circunstâncias o aconselharem deverá a parti- 

cipação ser feita telegráficamente, comunicando em seguida por 
escrito todas as informações e esclarecimentos complementares ; 

b) No caso de descarrilamento ou choque de combóios de 

que resultem conseqiiências graves, deverá também avisar tele- 
gráficamente o inspector geral ; , 

13.º Comparecer com toda a possível brevidade, no caso de 
descarrilamento ou choque de combóios, no local do acidente, à 
fim de prestar os socorros, de que puder dispor, às pessoas que 
dêles careçam, reclamando o concurso das autoridades locais, se 

0 julgar conveniente, empregando os esforços possíveis para que 
O trânsito seja restabelecido, indâágando minuciosamente das cau- 

sas do acidente ; 

141.º Prestar apoio e cosdiuvação à manutenção da ordem e à 

execução dos regulamentos de exploração, tomar conhecimento 
de todos os factos puníveis pelas leis comuns e das contraven- 

ções às leis e regulamentos especiais de caminhos de ferro, la- 

vrando autos e procedendo em tudo de harmonia com essas leis 

e regulamentos; 

15.º Participar ao engenheiro chefe da divisão as infracções 
da legislação de acidentes de trabalho e do horário do trabalho; 

16º Enviar à Divisão um mapa mensal no qual se achem in- 
dicados em relação ao mês antecedente : 

a) As faltas praticadas pelo pessoal de tracção em contra- 
Venção às leis e regulamentos em vigor ; 

b) As avarias de material sucedidas durante à marcha dos 
combóios e os desastres ocorridos no pessoal de tracção e ofi- 
Ccinas ; 

c) O material que carecer entrar nas oficinas de grande ou 
pequena reparação ; 

d) O material que tenha entrado nas oficinas para receber 
reparações ou que tenha saído depois de renovado ou reparado, 
com a indicação das reparações mais importantes efectuadas ou 

a efectuar ; 

m 

» 

e) Todos os elementos estatísticos que superiermente lhe fo- 
rem designados ; 

7.º Todos os demais serviços da sua competência não espi- 
cificados, que superiormente lhe forem determinados. 

CAPITULO V 

Da Secção dos Serviçus Eléctricos 

Art. 27,º A Secção dos Serviços Eléctricos é dirigida por 

um engenheiro electrotécnico e compreende duas inspecções té- 
Cnicas. dos serviços éléctricos. 

S$ 1.º O serviço de expediente desta secção será executado 

pela Divisão de Mater al e Tracção. 

$ 2.º As inspecções técnicas ficam a cargo de inspectores 
dos serviços eléctricos. 

S$ 3.º As sédes e áreas das inspecções serão fixadas conforme 
as necessidades do serviço. 

Art. 28.º Compete especialmente à Secção dos Serviços Elê- 
ctricos : : 

1.º Fiscalizar as instalações cléctricas das emprêsas conces- 

sionárias de linhas férreas que sejam empregadas para assegurar 
à sua exploração, tais como as destinadas à fornecer energiá pa- 

ra iluminação e força motriz nas estações, armazens, depósitos, 

oficinas e outros edifícios considerados dependências das mes- 
mas linhas ; 

2.º Vigiar o estado de conservação e funcionamento das ins- 
talações de iluminação eléctrica nas locomotivas, carruagens e 
furgões ; 

3.º Fiscalizar, nos caminhos: de ferro eléctricos, além das 

instalações mencionadas nos números anteriores, tudo o que diz 

respeito à tracção eléctrica, compreendéndo o equipamento das 

linhas aéreas, as sub-estações de transformação e os respectivos 
cabos de alimentação ; 

4.º Fiscalizar as centrais geradoras, quando éssas centrais se 

destinem principalmente a fornecer energia para OS serviços de 

E de caminhos de ferro ; 

* Fazer cumprir todas as icj e regulamentos em vigor re- 

fives às indústrias eléctricas e que sejam aplicáveis aos servi- 

ços de caminhos de ferro: 

6.º Todos os demais serviços da sua competência não espi- 
cificados. 

Art. 20º Em regulamento especial serão estabelecidas as 

condições a que devem satisfazer as instalações eléctricas dos 

serviços de caminhos de ferro e definidas as atribuíções dos ins- 

pectores dos serviços eléctricos. 

Art. 30º As disposições desta organização que dizeni res- 

peito aos serviços eléctricos só entrarão em execução quando 
fôr publicado o regulamento à que se refere o artigo anterior, 

CAPITULO VI 

Da Secção dos Serviços Sanitários 

Art. 31.º À Secção dos Serviços Sanitários é dirigida por 
um médico chefe e compreende quatro inspecções dós serviços 
sanitários. 

& 1º O serviço de expediente desta secção será excoutado 
pela Divisão Central de Caminhos de Ferro. 

& 2.º As inspecções ficam a cargo de médicos inspectores 
dos serviços sanitários. 

$ 3.º As sédes e áreas das inspecções serão fixadas conforme 
as necessidades do serviço. 

Art. 32.º Compete especialmente à Secção dos Serviços Sa- 
nitários : 

1.º Fiscalizar o exacto cumprimento, por parte das emprê- 
. Sas concessionárias de linhas férreas, dos regulamentos relativos 

à assistência médica que devem prestar ao seu pessoal; 
2.º Prestar todos os socorros médicos domiciliários aos fun- 

cionários da Inspecção Geral e pessoas de família que com êles 
coabitarem; 

3º lNspccionas o pessoal da Inspecção Geral para o efeito 
de admissão, licenças ou mudanças de situação; 

(Continúa)
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A instrução profissional dos ferroviários da C. P. 

Concessão de premios 

Nos dias 10, 11 é 12 do mês passado foram distribuidos 
no Serviço Central da Exploração, em Santa Apolónia, os 
prémios e diplomas de mérito aos agentes que mais se 
distinguiram nos seus cursos profissionais. 

A cerimónia à que presidiu o sr. Lima Henriques, reves- 
tiu uma certa solenidade e ao mesmo tempo regosijo que 
animava o pessoal. 

O sr. Eng.º Chefe da Exploração fez distribuir uma 
Ordem do Dia felicitando o pessoal premiado e publicando 
Os seus nomes os quais a Gazeta com muito prazer repro- 
duz a seguir: 

Pessosl de estação 

Chefes 

David Abraham Cohen, n.º 1946....... 1.º Prémio 
Joaquim Lucio Corregedor Junior, n.º 

I819 AA EE SORO Biaito. Aa NO 6 10 TR NO A » 

Gregorio Oliver Lopes, n.º1820...,.. ENE A D 
José da Costa Neves, n.º 1900........ Diploma de mérito 
Martinho Mendes Dias, n.º 1856...... ldem 
Augusto Monteiro Valente, n.º2064... Idem 
Aparicio Nunes Fructuoso, n.º 1847... Idem 
Antonio Jorge dor Santos, n.º 1865... Idem 
Carlos da Conceição Lopes, n,º 2052.. Idem 
Agostinho Lourenço, n.º I8I6,........ Idem 
João Carlos Morais Parra, n,º 1961... Idem 
Joaquim Gomes Carvalho, nº 1912,.., Idem 
Francisco Nascimento Gaspar, n.º 1908 Idem 
JOGO ROGUE NS ISOS eo adora A do Idem 
Alberto Lopes d' Oliveira, n.º 1911.... ldem 

Factores de 1º classe 

Carios Bento, HDD ear ade Ba as 1.º Prémio 
Marnoel dos Santos Ferreira, n.º 2086. 9º »” 
Eduúnrtdo Costas net DDT ooo o ana ti e ” 
Arthur Nozes d'Almeida, n.º 2164..... Diploma de mérito 
Antonio Machado, n.º 20T2......22 Es Idem 
Antonio de Sousa, n.º 22976..... .. Idem 
Joaquim Maria Sousa, n.º 2132... ... ldem 
JOSOSIMPITCIO, SPAS, aavaocissrms Idem 
HOmero Siva, nº. 228 a cale ratecolaaies ê Idem 
Joaquim Ferraz Anobra, n.º2189...... Idem 
Manoel Araujo Leitão, n.º 2071...... ldem 
TOSSE DOS REIS DO aca fc SESS Idem 

Factores de 2.º classe 

João do Vale, n.º DOSO....1111os cade = ASPPTONiio 
JOS ANDUBOS NETOS. SA a std DE ” 
JOSS COSTNO, nt LISO so ra ads doc xs 3º » 
JOSS CIOMEOS NT ASA BI Ad CNE: bz Diploma de mérito 
Antonio de Almeída Pinto. n.º 1497... Idem 
Antonio Joaquim Pereira Rezende, n.º 

LG É a SENDO CRS TA ENO ENE NE ARES a PRA AT ADA Idem 
Rodrigo Rodrigues Santos, n,º 1024... ldem 
Eduardo Ferreira da Costa, nº 1681... Idem 
José Leopoldino dos Santos, n.º 1266.. Idem 
Severino Tavares Correia, n.º 22934. idem 
Joaquim Ignácio Salvado, n.º 1070. . . Idem 
Joaquim Santos Figueiredo, n.º 2011.. Idem 
Joaquim Nunes Bicho, n.º 2597. .... Idem 
Francisco Antonio Parro, n.º 2515.,.. Idem 
Jacintho d'Oliveira, e Silva, n.º 1380.. Idem 
AOBO AMATO, Us TODD RA A acasos Idem 
Candido Fortuna; ni 2/08 Coacaentis ldem 

Factores de S/ "" classe 

Bernardino Antonio Valente, nº 1631 1º Prémio 
Augusto Bernardino Marques, n.º2195 2 o» 
Joaquim Vaz Ramos, n.º 2176... o ” 
Juberto de Carvalho Jales, n.º 1378 .. Diploma de mérito 
Manoel Luiz Fereira de Jesus, n.º 2152 Idem 
Fausto Manoel da Cunha Pereira, n.º 
2 1 AAA CEAR ORA OS ERRA NRO EA jdem 

Carlos Gomes de Carvalho, n.º 1977... Idem 
Amilcar Rebelo Ribeiro, n.º 1555...... Idem 
Antonio Augusto Nunes, n.º 1463.. .. Idem 
Julio Cesar Cordeiro da Silva, n.º 1182 Idem 

º 

As flutuações do câmbio e a sua repercussão 
nos caminhos de ferro 

A propósito do artigo do nosso correspondente em 
Paris, sr. Ed. Gliick, que veio inserto na «Gazetav de 
16 de Maio último, sob o título acima, recebemos do 
sr. Jorge Le Boag, Director dos Caminhos de Ferro 
de Lorca a Baza y Aguilas, uma a nável carta com à 
qual nos enviou um exemplar da tarifa especial n.º 13 
de p. v. daquela companhia, aplicável ao transporte 
de mineral de ferro, da estação de Seron para o Mo- 
lhe de Hornilho, cujos preços são estabelecidos em 
pesetas ouro. 

Trata-se duma tarifa estabelecida sobre a base ouro 
como o autor do artigo preconisava para as tarifas 
internacionais combinadas, mas afectando apenas o 
transporte no percurso duma só empresa e o depósito 
e embarque no porto de Hornilho, que supomos ser 
do Estado espanhol, não havendo, portanto diferenças 
de moeda por se passar tudo dentro do mesmo país. 

Não é positivamente o mesmo caso das tarifas in- 
ternacionais, mas nem por isso deixamos de achar 
muito interessante a tarifa que ainda não conhecíia- 
mos, pelo que apresentamos ao ilustre director dos 
caminhos de ferro de Lorca a Basa y Aguilas os nos- 
sos agradecimentos pela sua amável gentilesa. 

é. 
COMPANHIA NACIONAL DOS CAMINHOS DE FERRO 

Nos termos dos Estatutos se anuncia que foram sortiadas, 
para amortização, as obr gações da se-ie «Mirandela Bragança», 
com os nº 20.086 a 29900; 47.416 a 47.420 6 49,766 à 49.770. 

O pagamento dos títulos amortizados e juros d s obrigações 
relativos ao 1.º semestre do corrente ano (coupon n.º 46), come- 
e rá no dia 1 de Julho p.º f% e continuará até do dia 16 do refsri- 
do mês, todos. os dias ute's, excepto aos sabalos, d«s 11 ás 14 
hors«s, e depois ás sextas-feiras para as relações conferid:s em 
cáda semana, ; 

Este pagamento eféctua-se, em Lisboa, na Séde d» Compa- 
nhia, Avenida da Liberdade, 18-39, e e no Porto, nas Filizes do 
Banco Pinto & Sotto M yor e do Banco N cianal Ult amarino, 

A imp rtancá liquid: do imposto de aplicação de cap'taes 
e avernça de sel» e registo é de Esc. 17) por coupon ou oubriga- 
ção ao portador e d* Esc. 1873 para os titulos nominativos. 

Lisboa 12 de Junho de 1926. 

O Administrador-Delegado, int * 
Pedro Joyce Diniz 

Manoel da Silva Oliveira, n.º 1143... Diploma de mérito 
Antonio Alves Ribeiro Soares, n.º 1190 Idem 
Alvaro Martins Baptista, n.º 2712...., idem 
Antonio Queiroz Junior, n.º 29615,.,.... ldem 

Pessoal de trens 

Conductores 

Dadid Calado, n.º 1500... costas é 12 Prémio 
Antonio Constancio, n.º 1626, .. - 2.º » 
Manoel Soarés Torres, n.º nº 1553... 3º » 
Antonio Marques Loureiro, n.º 1540... Diploma de mérito 
Carlos Lopes Larangeira, n.º 1501..,. ldem 

Guarda-freios 

Joaquim Augusto Vicente, nº 4275... 1.º Prémio 
Adelino Lopes, n.º STA... 2 » 
Josguim Nunes, No 4956726 estado vB 
Adrião DINIZ, ns LA netas. Diploma de mérito 
Alvaro Dias Pereira, n.º 4385...1+... Idem 

Pessoal de revisão 

Manoel Gomes Moreira de Pinho, n.º 
| (a:t PAPAI E AA RENA AO DO SOR a ORA AA DIA A 2 SD o 

Anastacio José dos Santos, n.º 2465., 2º » 
José Maria dos Santos, n.º 1354...... o AA 

Diploma. de mérito Victorino d'Oliveira Jorge, n.º 4459,.


